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APRESENTAÇÃO

O volume 4 do livro “Por Palavras e Gestos: A arte da Linguagem” se constitui 

a partir da seleção e organização de trabalhos que envolvem processos de ensino 

da língua, questões sobre formação docente dos profissionais do ensino de língua e 

considerações diversas sobre a grande área de estudos que a Linguagem. Entrecortado 

por questões teórico-práticas que envolvem majoritariamente o ensino presencial, mas 

que também transita entre o ensino virtual e/ou híbrido, dando destaque aos letramentos 

que se fazem necessários para utilização das mídias digitais no contexto educacional, 

este volume oferece ao leitor oportunidades de repensar teorias e práticas pedagógicas. 

Considerando não somente o contexto de ensino da língua portuguesa, esta obra dá 

lugar também à língua brasileira de sinais, a língua crioula cabo-verdiana, bem como à 

outras manifestações da linguagem, tais como: arte, cinema e literatura. Respeitando 

diversos contextos sociais, históricos e culturais, alguns dos trabalhos se desdobram 

em compreender as razões que determinam ou influenciam manifestações linguísticas, 

construções morfossintáticas no campo da medicina e construções fonológicas do 

português brasileiro, bem como a importância da hermenêutica na linguagem jurídica. 

Toda essa diversidade de temáticas só vem a enaltecer a abrangência da área dos 

estudos da linguagem e ressaltar sua importância para academia.

Patricia Vasconcelos Almeida

Mauriceia Silva de Paula Vieira
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CAPÍTULO 7

ENSINO DE LEITURA E ESCRITA EM AMBIENTE DIGITAL

                 
Data de submissão: 10/10/2020
Data de aceite: 23/11/2020

Carmen Pimentel
UFRRJ – Instituto Multidisciplinar – 

Departamento de Letras
Rio de Janeiro – Rio de Janeiro – Brasil

http://lattes.cnpq.br/2877747717021833

RESUMO: Toma-se por base que ensinar a 

ler, no sentido amplo do letramento, não se 

esgota nas séries iniciais do ensino. Para 

isso, busca-se em produções textuais de 

jovens publicadas na internet o disparador 

motivacional para a leitura de livros de 

literatura. Tais produções escritas emergem 

da internet aproveitando os recursos do 

ambiente digital, em especial a publicação, 

a divulgação e a participação do leitor por 

meio de comentários e críticas. Vem-se 

analisando a escrita de jovens, publicada em 

ambiente virtual, conhecida como fanfiction: 

sequências, paródias e versões alternativas 

de aventuras novas e velhas, com os heróis 

favoritos desses jovens, extraídos das 

literaturas clássica e contemporânea. A 

fanfiction mostra-se como uma possibilidade 

rica para o trabalho de produção textual, 

levando à reflexão sobre a língua, e de 

desenvolvimento do hábito de leitura literária, 

uma vez que para se produzir uma nova 

fanfiction para uma história pré-existente 

é necessário conhecer a fundo seus 

personagens e suas tramas, o estilo do autor. 

A fanfiction torna-se, portanto, forte aliada 

do professor na (re)significação do trabalho 

com leitura e escrita na escola. Compactua-

se, assim, com a teoria da enunciação de 

Bakhtin (2002, 2011), para quem o dialogismo 

se estabelece na relação de sentidos entre 

enunciados; e com Marcuschi (2005), 

Chartier (2002) e Paiva (2008) que apontam 

para novos caminhos de leitura e escrita no 

uso da internet: a hiperleitura. A pesquisa 

encontra-se em desenvolvimento, já tendo 

passado pelas etapas de construção do 

embasamento teórico e do acompanhamento 

e análise de fanfictions. A etapa em 

desenvolvimento é de oficinas de produção 

de fanfictions com alunos de 8º e 9º anos do 

ensino Fundamental de escolas públicas da 

Baixada Fluminense – RJ.

PALAVRAS-CHAVE: Leitura; Escrita; 

Internet; Fanfiction; Ensino.

TEACHING READING AND WRITING IN A 

DIGITAL ENVIRONMENT

ABSTRACT: Teaching how to read, in the 

broad sense of literacy, is not limited to the 

http://lattes.cnpq.br/2877747717021833
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initial grades of education. Textual productions of young people published on the 

internet are sought for the motivational trigger for reading literature books. Those 

written productions emerge from the internet taking advantage of the resources of 

the digital environment, in particular the publication, dissemination and participation 

of the reader through comments and criticisms. We have been analyzing the writing 

of young people, published in a virtual environment, known as fanfiction: sequences, 

parodies and alternative versions of new and old adventures, with the favorite heroes 

of these young people, extracted from classic and contemporary literature. Fanfiction 

shows itself as a rich possibility for the work of textual production, leading to reflection 

on the language, and the development of the literary reading habit, since to produce a 

new fanfiction for a pre-existing story it is necessary to know in depth his characters 

and his plots, the style of the author. Fanfiction therefore becomes a strong ally of the 

teacher in the meaning of work with reading and writing at school. Based in Bakhtin’s 

enunciation theory (2002, 2011), for whom dialogism is established in the relation of 

meanings between sentences; and in Marcuschi (2005), Chartier (2002) and Paiva 

(2008) who point to new ways of reading and writing on internet: hyper-reading. The 

research is under development, having already gone through the stages of building 

the theoretical foundation and monitoring and analyzing fanfictions. The stage under 

development is of fanfiction production workshops with 8th and 9th grade students 

from public schools in Baixada Fluminense - RJ.

KEYWORDS: Reading; Writing; Internet; Fanfiction; Teaching.

1- O HÁBITO DA LEITURA

Pensar em hábito nos remete aos afazeres rotineiros: escovar dentes, tomar 

banho, ter horário para estudos, usar o mesmo tipo de condução para ir ao trabalho 

sempre à mesma hora, enfim, rever situações do dia a dia que se repetem e que foram 

construídas ao longo de nossa formação. O hábito da leitura não fica atrás. Desenvolver 

o costume de ler todo dia também requer disciplina e paciência para que venha a fazer 

parte do cotidiano de cada um.

Para Demo (1998, p.31), “o hábito da leitura deve ser impulsionado com 

sistematicidade persistente, sobretudo diante da concorrência dos meios modernos 

de comunicação e informática”. Persistência e sistematicidade são ações diárias e 

recorrentes que devem ser incluídas na formação da pessoa desde sua infância. De fato, 

preocupamo-nos com os horários do aleitamento, do sono da tarde e da noite; mais tarde 

com os momentos de fazer o dever de casa ou ir para a natação, balé, judô. Mas, há a 

preocupação com a rotina em relação à leitura?

Fator primordial na constituição do hábito da leitura é a presença de um mediador. 

Mediadores de leitura são pessoas apaixonadas por livros, por histórias, pelo ato 
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de ler. São aquelas que nos apresentam os livros desde nossa infância e nos ajudam 

a compreender como a leitura nos leva a dar sentido a nossas vidas. A mediação de 

leitura é um processo de relacionamento entre dois ou mais sujeitos – agentes da leitura 

e leitores – intermediado pelo livro. 

Nesse contexto, inclui-se a escola. Isso não quer dizer que todos que estão em 

contato com livros e com mediadores de leitura se tornam leitores. Mas o direito ao 

acesso aos livros deve ser garantido e, na maioria das vezes, é somente na escola que 

isso acontece (ou deveria). Para Demo,

o maior problema não está no aluno, mas na escola que não tem biblioteca e outros 
apoios dessa ordem, e no professor que também não lê; a leitura sistemática 
tem dupla finalidade: estar a par do conhecimento disponível, participar do fluxo 
cultural constante, informar-se de modo permanente, e alimentar o processo 
de formulação própria, de argumentar e contra-argumentar, de questionar e 
reconstruir; não deixa de ser um tipo de analfabetismo a falta habitual de leitura 
instigadora nas pessoas, que se contentam em ver televisão e ler as revistas 
que de novo repetem a televisão. (Demo, 1998, p.31)

Para começar, temos que contar com algumas realidades construídas pela 

escola para afastar os dois problemas apontados pelo autor: ter biblioteca e possuir uma 

estratégia de ação para ela, que se coadune com a proposta de educar pela pesquisa. 

Além disso, os funcionários devem ler, os professores e alunos devem ler (estamos falando 

de leitura em geral, não apenas literária), porque a escola transpira leitura em seus murais, 

comunicados, boletins, professores, direção, ou seja, já existe um ambiente fecundo. 

Continuando nesse raciocínio, Colomer (2007) nos aponta para a “prática da 

leitura compartilhada”. Compartilhar o entusiasmo, a construção dos significados, as 

relações que os livros estabelecem entre os diversos conhecimentos que ali se encontram, 

é um caminho fecundo para desenvolver a compreensão de como os jovens leitores 

interpretam os textos que leem. Fugindo do tradicional questionário de interpretação de 

textos em que o professor determina o que devem os alunos compreender das leituras 

que fazem, a leitura compartilhada percorre caminho inverso: os leitores trocam ideias 

sobre suas leituras e constroem o seu entendimento sobre elas.

Exemplo clássico para esse tipo de prática – a leitura compartilhada – está 

na coleção Harry Potter, em que os leitores mirins mergulharam com apropriação e 

independente das indicações de professores. A partir da leitura dos livros que compõem 

a saga do bruxinho, os leitores compartilharam (e ainda compartilham!) suas impressões a 

respeito da trama, dos personagens, dos desfechos, enfim, praticaram a tal interpretação 

de textos sem interferência externa. Eles próprios tornaram-se mediadores da leitura 

para seus amigos, mostrando a importância decisiva da motivação da leitura. Alguns, 
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ainda, seguiram o caminho da escrita, complementando as aventuras de Harry Potter em 

textos publicados na internet (em forma de fanfictions). E por que a escola não aproveita 

isso para repensar suas práticas relativas ao trabalho com leitura e escrita?

2- PROJETOS COM LIVROS DE LITERATURA 

Compactuando com Demo (1998), nos damos conta do quanto é viável e de 

quanto estamos próximos de atingir o objetivo de implementar projetos de leitura, no que 

tange à estratégia didática que facilita o questionamento reconstrutivo.

Partindo-se do que foi dito anteriormente, podemos considerar que o trabalho 

com livros de literatura infantil e juvenil em sala de aula deve ser estimulado desde o início 

da formação do leitor. O estímulo à leitura acontece desde o simples contato físico com o 

livro (e aí podem-se incluir, também, os livros feitos para bebês) até o ato da leitura em si.

Na escola, onde esse contato tende a ser mais incisivo, mais cotidiano, o livro 

deve estar presente a todo momento para servir de disparador para o desenvolvimento 

de projetos transdisciplinares – que envolvam as mais variadas disciplinas escolares, indo 

além do trabalho exclusivo com a língua. Por isso o projeto com um livro de literatura deve 

ser bem planejado para servir de incentivo à leitura e, também, de estímulo ao trabalho 

coletivo – a leitura compartilhada.

O ponto inicial para o desenvolvimento dos projetos com livros parte tanto do 

professor como dos alunos. Um livro adotado por toda a turma e sugerido pelo professor 

constitui-se num ótimo iniciador de projetos. A leitura livre de livros, escolhidos pelos 

próprios jovens leitores, buscando trabalhar diferentes aspectos do texto, também pode 

levar a muitas atividades. 

Uma delas é a reescritura coletiva das narrativas que poderá encontrar novas 

formas de entendimento do texto. Tal atividade permite que se trabalhe com o eixo da 

paráfrase (dizer a mensagem com outras palavras) e da paródia (subverter o sentido 

original do texto pelo humor), atividade que vai exigir mudanças de ordem estrutural do 

texto, contribuindo para novo enfoque de aspectos gramaticais. 

Entretanto, o trabalho com um livro de literatura não se limita a somente esse tipo 

de atividade. Cada livro propicia uma abordagem diferente e fornece pistas para os mais 

variados tipos de atividades. 

Para Colomer (2007, p. 108), a escola deveria “dedicar mais atenção à leitura de 

obras integrais, a aumentar a conexão entre leitura e escrita”. E ainda, a ajudar os leitores 

na tarefa árdua de ler, pois ler é uma atividade que necessita de tempo, concentração, 

habilidades específicas relativas à língua, individualidade e isolamento, rotina, esforço.
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Chegamos, então, à ideia dos projetos literários que visam à leitura compartilhada, 

à troca de experiências, à construção conjunta de saberes, à compreensão aprofundada 

do texto lido, ao confronto de diferentes pontos de vista. Soma-se a isso o papel da 

internet nesse processo de ensino-aprendizagem da leitura e da escrita, com uma 

modalidade que cresce e se populariza entre os jovens: a fanfiction.

Com foco nos novos processos de leitura e escrita proporcionados pelas mídias 

e pela cultura digital, buscamos responder se a escrita de fanfiction pode ser uma 

ferramenta viável no estímulo à leitura e à escrita.

A pesquisa teve início no segundo semestre de 2015 e conta com membros dos 

cursos de Pedagogia, Letras e História da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Campus de Nova Iguaçu, RJ. 

3- O QUE É FANFICTION?

As fanfictions são textos escritos por fãs, que se inspiram em um ou mais enredos 

originais. Os criadores destes textos são chamados de ficwriters, ou fanfiqueiros, embora 

o termo ficwriters seja mais comum. Essa iniciativa veio da necessidade de extensão do 

contato entre a ficção e o apreciador, na tentativa de ir além do material disponibilizado 

pelos autores originais. Através dessas histórias, espectadores comuns podem manifestar 

opiniões e impressões sobre as obras originais, recriá-las e/ou complementá-las, e 

compartilhar com outras pessoas de mesmo interesse. Essa nova forma de envolvimento 

dos espectadores se tornou um complemento à forma de apreciação das obras, sendo 

uma atividade prazerosa em seu período de lazer.

A produção de fãs começou a se popularizar na década de 1990, de acordo com o 

crescimento do uso da internet, que incentivou uma participação mais ativa das pessoas 

a respeito das obras que apreciam, começando a dar fim às hierarquias e fronteiras 

estabelecidas entre produtores e consumidores de conteúdo. Mesmo as crianças e 

adolescentes com condições financeiras baixas, que não possuem facilidade de acesso 

aos aparatos digitais, sempre estão em busca de espaços virtuais para interação.

Existem fanfictions baseadas nas mais diversas obras, das mais populares até as 

menos conhecidas, mas, obviamente, existe um número maior de fanfics (abreviação para 

a palavra fanfiction) que são baseadas em obras mais conhecidas: obras da literatura, 

cinema, música e afins. Também existem fanfics inspiradas na vida de ídolos e artistas. 

Embora as fanfictions sejam conhecidas entre participantes de fandoms (grupos de fãs), 

são praticamente desconhecidas e desvalorizadas fora do ciberespaço.
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4- ESPECTADOR CRÍTICO

É notável a importância da participação interativa entre produtores e consumidores 

de obras artísticas no meio digital, devido às ferramentas disponíveis na internet. Antes 

estes espectadores agiam de forma passiva: apenas recebiam o que era oferecido e não 

podiam fazer nada a respeito, sendo mais manipuláveis. Agora são espectadores ativos: 

desenvolvem seu senso crítico, expressam suas opiniões e contribuem para a construção 

de sua própria cultura com a ajuda do ciberespaço, na insistência em serem participantes 

plenos. Estudiosos, profissionais e pesquisadores da área da comunicação inquietam-

se quanto aos novos tipos de consumidor midiático. Segundo Magnoni e Miranda (2013, 

p.105), “a intervenção criativa dos fãs é uma forma quase instintiva de reagir à intensa 

privatização da produção cultural, que ocorreu com o predomínio da comunicação de 

massa”.

A própria mídia comercial incentiva a participação online em seus conteúdos, seja 

em votações, promoções e outras formas de interação. Segundo Jenkins,

O poder da participação vem não de destruir a cultura comercial, mas de 
reescrevê-la, modificá-la, corrigi-la, expandi-la, adicionando maior diversidade 
de pontos de vista. [...] A participação torna-se um importante direito político [...] 
e às vezes a criatividade alternativa chega a lugares que ninguém da indústria 
da mídia poderia imaginar. (Jenkins, apud Magnoni e Miranda, 2013, p.108)

Indo além de eliminar um concorrente de um reality show, por exemplo, a cultura 

participativa permite o desenvolvimento da habilidade de tomar decisões e aumentar a 

consciência social do indivíduo.

5- PUBLICAÇÕES DE FÃS PARA FÃS E SITES DE FANFICTIONS

Antes da expansão da internet, muitas vezes, a única fonte de informação para os 

fãs sobre as obras era através de revistas amadoras, chamadas fanzines (uma abreviação 

para fanatic magazine). Estas eram distribuídas gratuitamente ou a preço de custo, e seus 

organizadores não obtinham lucro algum neste trabalho. Seu foco era a divulgação de 

informações e criação de espaços para debates. Embora o modelo de fanzine atual tenha 

surgido no século XX, e fosse inicialmente relacionado à ficção científica, já existiam 

algumas publicações amadoras de fãs no século anterior. No Brasil, foi popularizado no 

fim dos anos 60, relacionado ao movimento punk. Com a popularização da internet, muitas 

fanzines se tornaram revistas eletrônicas, reduzindo gastos e ampliando o seu público.

O início das publicações de fanfictions foi nos anos 1960, através do fanzine 

norte-americano Spocknalia, embora no século XVII também fosse comum a utilização de 

personagens ficcionais em novas estórias, diferentes das obras originais, até que as leis 
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de direitos autorais impediram tais publicações. Com isso, nenhuma fanfiction pode ser 

publicada para ser comercializada, a menos que o ficwriter tenha a permissão do autor da 

obra original, que é formalmente chamada de cânone.

Uma das primeiras publicações online de fanfiction brasileiras foi feita em 1997, 

no site Exodus FanFictions, existente até os dias atuais. Um dos sites mais populares 

sobre o assunto atende pelo URL fanfiction.net, que foi criado aproximadamente em 1998, 

e possui diversas categorias de fanfictions. Já no Brasil, o fanfiction.com.br é bastante 

popular. Com a expansão da Internet, os fandoms têm rompido barreiras geográficas e 

linguísticas, crescendo assim o número de publicações de fanfictions. Um exemplo disso 

é o site fanfiction.net conter publicações em mais de 30 idiomas diversos.

Os sites que “abrigam” as fanfictions possuem estrutura organizada da melhor 

forma possível para a leitura. Todo o processo é de fãs para fãs, de maneira que facilite 

a interação e a troca entre si, recebendo feedback de seus espectadores e colaborando 

uns com os outros. O feedback é de extrema importância para os ficwriters, tendendo a 

ser colaborativo de modo crítico e incentivador. Na maioria das vezes, é deste feedback 

que vem o aprimoramento de sua produção e escrita. Um exemplo destacável disso 

foi a obra Cinquenta Tons de Cinza, de E. L. James, que a princípio era uma fanfiction 

inspirada em Crepúsculo, de Stephenie Meyer. Ao ver que sua criação estava ganhando 

notoriedade, a autora decidiu modificar a obra, tornando-a original, e publicou a obra de 

forma independente, sendo disputada pelas editoras. Se não fosse pelo incentivo dos 

leitores da sua fanfic, James provavelmente não teria publicado sua obra.

Destaca-se a grande presença de mulheres em todas as funções de organização 

do site. Devido à instabilidade dos sites brasileiros dedicados às fanfictions, os autores 

dessas obras preferem publicar seu material em sites internacionalmente conhecidos, 

além de, claro, serem sites mais populares, atraindo mais leitores para suas obras. Em 

alguns casos, o ficwriter é tão profissional em sua produção quanto à estrutura da obra 

original, que chega a fazer com que o leitor desatento confunda as obras.

6- O APRENDIZADO PELA LEITURA E PELA ESCRITA

Estudos realizados afirmam a eficácia do aprendizado da escrita e participação 

social através das fanfictions. Além da prática de leitura e desenvolvimento de habilidades 

linguísticas, o indivíduo ganha confiança em si mesmo ao se ver como autor e ao receber 

reconhecimento por isso, estando mais motivado a escrever e ler. Os alunos estão cada 

vez mais conectados ao ciberespaço, onde a leitura e participação são essenciais.

Estes alunos não aprendem exclusivamente nas escolas, e, com sua inserção no 

ciberespaço, seu aprendizado fora da escola se torna ainda mais intenso. Ainda assim, 

http://fanfiction.net
http://fanfiction.com.br
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boa parte dos professores desconsidera o conhecimento que seus alunos trazem de fora 

na sala de aula, assim como desconsidera suas vivências, seu cotidiano, suas atividades 

em seu tempo de lazer, interesses e desejos. Com isso, tais professores se apegam à 

teoria de que a nova geração quase não cultiva hábitos de leitura e escrita. Para Magnoni 

(2013, p.119), só será possível a real inclusão das diferentes camadas sociais na era digital 

se os meios informacionais e os sistemas de ensino forem conectados entre si, e não 

agindo em vias diferentes, ignorando a existência um do outro. Mas, para isto ocorrer, é 

necessária uma mudança de postura da parte dos educadores em relação a seus alunos 

de forma geral.

7- O DIALOGISMO DE BAKHTIN

Um exemplo prático que relaciona o conceito de dialogismo bakhtiniano ao 

conceito de fanfiction está presente no modo como obras clássicas da literatura, que 

se entende por aquelas que se popularizam por sua escrita, pela atemporalidade e pela 

universalidade, inspiram a criação de outras obras, tornando-se “pais” de discursos com 

a mesma temática, pois, segundo Bakhtin, todos os enunciados são dialógicos e há uma 

relação de sentido entre eles:

A orientação dialógica é naturalmente um fenômeno próprio a todo o discurso. 
Trata-se da orientação natural de qualquer discurso vivo. Em todos os seus 
caminhos até o objeto, em todas as direções, o discurso se encontra com o 
discurso de outrem e não pode deixar de participar, com ele, de uma interação 
viva e tensa. Apenas o Adão mítico que chegou com a primeira palavra num 
mundo virgem, ainda não desacreditado, somente este Adão podia realmente 
evitar por completo esta mútua orientação dialógica do discurso alheio para o 
objeto. Para o discurso humano, concreto e histórico, isso não é possível: só em 
certa medida e convencionalmente é que pode dela se afastar. (Bakhtin, apud 
Fiorin, 2008, p.26)

Historicamente, portanto, qualquer discurso reproduzido interage com outro 

realizado anteriormente por outra pessoa. Além disso, qualquer discurso reproduzido 

acaba sendo produto de influência de outros discursos. É um diálogo constante.

Outro conceito bakhtiniano que se aplica à produção de fanfictions é a estilização. 

Nesse conceito, imita-se o estilo de um autor, sem a intenção de negar que o está 

imitando: “as vozes são convergentes na direção do sentido, apresentando a mesma 

condição significante” (Fiorin, 2008, p.43).

Os clássicos da literatura são obras que se popularizaram pela escrita, 

atemporalidade, universalidade e demais características, e se tornam, de certa maneira, 

uma espécie de base para o tema de que tratam. Como são referenciais em sua temática, 

trazem com eles a admiração de seus fãs, influenciando a produção de outros textos a 

partir deles.
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8- O CIBERESPAÇO, A INTERCONEXÃO E AS COMUNIDADES VIRTUAIS

O ciberespaço corresponde a um desejo de comunicação recíproca e de 

inteligência coletiva, que se tornariam mais fortes ali mesmo. É resultado de uma 

série de evoluções entre os meios de comunicação: passando pelo correio, que teve 

diversas funções até que se tornasse um meio de comunicação aberto ao público em 

geral, revolucionando a comunicação pessoal e a liberdade de expressão, obtendo um 

significado humano; o telefone; o rádio; a TV; e, finalmente, os computadores.

Nos anos 1970, a demanda por computadores pessoais passou a ser atendida 

pela indústria: o preço de computadores já era acessível a pessoas físicas, podendo ser 

utilizados sem especificação técnica. Isso transformou completamente o significado 

social da informática, que até então, era usada apenas por bancos, empresas, fábricas 

e afins. Já o crescimento da comunicação através da informática foi iniciado no final 

dos anos 1980, por um movimento de jovens metropolitanos cultos, que exploraram 

e construíram um espaço de encontro, compartilhamento e invenção coletiva. Com 

isso, entende-se que o uso informal de computadores e a comunicação por meio da 

informática não foram previstos por um governo ou multinacional poderosa. Na verdade, 

foi uma demanda de pessoas comuns. Segundo Lévy (1999, p. 126): “A Internet é um 

dos mais fantásticos exemplos de construção cooperativa internacional”. Desde então, 

dentro dessa nova cultura, cada ser humano pode participar e contribuir, criando, dessa 

forma, o ciberespaço. 

Para Lévy (1999, p. 127), três princípios guiaram o crescimento inicial do 

ciberespaço: a interconexão, a criação de comunidades virtuais e a inteligência coletiva. 

Estes princípios se complementam entre si, sendo impossível a existência de um sem o 

outro. 

O horizonte técnico da cibercultura, que se dá no ciberespaço, seria a interconexão, 

a comunicação universal, em que cada computador do planeta, aparelho ou máquina, 

possuísse um endereço na Internet e pudesse receber informações de todos os outros 

dispositivos, responder a eles, de preferência, sem fio. Assim, todo o espaço se tornaria 

um canal interativo. Como diria Lévy (1999, p. 127), “a interconexão tece um universal por 

contato”, formando comunidades virtuais.

As comunidades virtuais são um processo de cooperação ou troca, independente 

das proximidades geográficas ou filiações institucionais, construído sobre as afinidades 

de interesses e conhecimentos. Longe de serem frias, as relações virtuais não excluem 

as emoções fortes. Tanto a responsabilidade individual quanto a opinião pública e 

seu julgamento estão presentes no ciberespaço. Assim como no cotidiano fora do 
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ciberespaço, a convivência raramente transcorre sem conflitos. Por isso, os participantes 

de comunidades virtuais desenvolvem uma moral social: existe um conjunto de regras para 

participar daquele espaço que repreendem o desrespeito, por exemplo, sendo sujeitos a 

expulsão. Esses conjuntos de regras também desencorajam a irresponsabilidade ligada 

ao anonimato. Com exceção desse conjunto de éticas, os participantes são encorajados 

a terem total liberdade de expressão, opostos a qualquer forma de censura. O que mais 

prevalece nas comunidades virtuais é a reciprocidade, ou seja, tanto se aprende quanto 

se ensina.

Afinidades, alianças e amizades também podem se desenvolver neste ambiente, 

sem perder o sentido humano, assim como manipulações e enganações também são 

possíveis, como em qualquer outro ambiente. Antes, aqueles que eram dispersos pelo 

planeta, algumas vezes isolados, agora possuem um lugar de encontro e troca, onde 

constroem laços livres, independente de limites territoriais. O estereótipo de uma pessoa 

presa em frente ao computador é um mito. Os usuários da Internet possivelmente viajam 

mais do que a média da população, e, com isso, a comunicação e o transporte crescem 

juntos. 

O movimento social e cultural promovido pelo ciberespaço não foca um conteúdo 

particular, e sim uma forma de comunicação interativa e autônoma em diversos conteúdos. 

Lévy, (1999, p.132) caracteriza a cibercultura como “o universal sem totalidade”, já que, 

segundo ele, o acesso às comunidades virtuais e seus produtos é dado a qualquer 

pessoa, de qualquer lugar, tanto por empresas quanto por escolas, tanto às regiões 

geográficas quanto às associações internacionais, enfim, comunidades mais diversas são 

organizadas neste espaço.

O autor aponta um forte indício de que a totalização não ocorrerá: sendo um meio 

de comunicação de todos com todos, as fontes sempre serão heterogêneas, assim, as 

linhas de fuga irão multiplicar-se, levando a que certos grupos se tornem mais dispersos 

uns dos outros, dificultando a tão sonhada totalização.

Nesse sentido, as publicações de fanfictions tiveram uma evolução gradual 

que pode ser comparada a evolução dos meios de comunicação: vindas do papel, 

publicadas em revistas de fãs para fãs, as Fanzines, passaram ao meio digital para se 

popularizarem., constituindo, assim, comunidades virtuais em torno de determinado 

contexto comunicacional.

9- A PESQUISA E SEUS RESULTADOS

A pesquisa se realiza na forma qualitativa, de análise de textos teóricos que 

embasam a busca por compreensão do fenômeno fanfiction.
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Após a primeira fase de discussão dos textos dos teóricos-base da pesquisa, 

além de autores que complementem, de alguma forma, a pesquisa com temas similares, 

o grupo de estudos produziu um conjunto de resumos expandidos sobre dialogismo e 

outros conceitos de Bakhtin, relacionando com o conceito de fanfiction.

Partimos, então, para a segunda fase da pesquisa: análise de fanfictions do ponto 

de vista da narrativa e da literariedade, também observando como os comentários feitos 

pelos leitores nas publicações podem ajudar na construção dessas histórias, uma vez que 

esse tipo de escrita proporciona o contato direto do escritor com o leitor. 

A análise das fanfictions busca observar a relação entre a produção dos 

ficwriters e a obra canônica em que se basearam no tocante aos personagens e suas 

características, no ambiente, na época, no enredo, no ponto de vista narrativo, no estilo. 

Quanto aos comentários, a análise se dá nos aspectos argumentativos e críticos sobre a 

história lida.

A etapa seguinte, após a análise e discussão das ideias-base, foi a elaboração 

de uma oficina de produção de fanfictions, inicialmente destinada a escolas públicas no 

entorno da universidade (Nova Iguaçu, RJ), baseadas em obras de autores da literatura 

brasileira. O objetivo é levar para a sala de aula a possibilidade de produção textual em 

ambiente virtual como resultado de leitura de literatura, atingindo dois pontos: o incentivo 

à leitura literária e a produção textual publicada na internet. Partimos de um questionário 

feito aos participantes sobre o tipo de leitura que costumam ler, de qual dessas leituras 

mais gostou, qual mais instigou sua curiosidade. Em seguida, a explicação do conceito de 

fanfiction. A etapa posterior foi provocar uma escrita que pudesse simbolizar seu papel 

de fã em relação à leitura escolhida: complemento do texto-base, outro final, histórias 

paralelas de personagens, possíveis situações anteriores às da história-base, entre 

outras possibilidades. 

Houve muito envolvimento por parte dos estudantes (turma de 9º ano do Colégio 

Estadual Dom Adriano Hipólito, Nova Iguaçu, RJ). A ideia de ter seu texto publicado em 

um site, para que outras pessoas pudessem ler e comentar, mostrou-se muito atraente 

para eles. O projeto ainda está em fase de desenvolvimento. Procede-se, no momento, 

às análises dos textos produzidos pelos estudantes para observar sua narratividade, 

a estilização, o diálogo com o texto-base. Pretende-se expandir a oficina para outras 

turmas de outras escolas, com o objetivo de incentivar a leitura e a produção textual em 

jovens estudantes da rede pública de ensino.
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